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Dê visibilidade ao seu 
negócio investindo pouco 
e com inteligência

Para que o MEI não apenas sobreviva, mas cresça de forma 
sustentável, o acesso a crédito no momento certo pode fazer toda 
a diferença, viabilizando investimentos, fortalecendo o capital de 
giro e impulsionando o desenvolvimento do negócio.

Mas a jornada para conseguir crédito pode parecer complicada. A 
burocracia, o desconhecimento das opções e a falta de organização 
financeira são desafios comuns — e podem atrapalhar tanto na hora 
de solicitar quanto na de pagar.

Este e-book foi feito para te ajudar. Reunimos orientações práticas 
e atualizadas, para que o crédito realmente seja uma ferramenta 
estratégica para o seu negócio, e não um problema.

Vem com a gente!

Introdução



4

Antes de buscar crédito, o primeiro passo é olhar para dentro do seu 
negócio. Entender a real saúde financeira da empresa é essencial 
para tomar decisões conscientes e evitar dívidas desnecessárias.

Sua empresa realmente precisa de crédito?

Às vezes, a falta de dinheiro é resultado de problemas no fluxo de 
caixa, precificação incorreta ou despesas mal controladas. Nesses 
casos, o crédito só mascara o problema. Avalie alternativas como:

•	 Renegociação com fornecedores

•	 Redução de gastos

•	 Análise de custo com preço de venda

•	 Campanhas para aumentar as vendas

Só depois de explorar essas opções é que o crédito deve ser 
considerado — e apenas com um objetivo claro e específico.

1. Diagnóstico financeiro 		
	  do seu negócio
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1. DIAGNÓSTICO FINANCEIRO DO SEU NEGÓCIO

Como está a saúde financeira do seu negócio?

Algumas ações simples ajudam a organizar as finanças e tomar 
decisões melhores:

•	 Separe o dinheiro pessoal do profissional: tenha contas 		
	 bancárias distintas.

•	 Registre receitas e despesas: use planilhas, cadernos ou
	 aplicativos.

•	 Mantenha o fluxo de caixa atualizado: ele mostra se o dinheiro
	 que entra cobre os compromissos e ajuda a planejar o futuro.

•	 Acompanhe indicadores importantes:

	 •	 Faturamento: total de vendas em determinado período.

	 •	 Custos fixos e variáveis: ajudam na formação de preço e 	
		  no controle de margem.

	 •	 Lucratividade: calcule a margem de lucro e o lucro líquido.

	 •	 Ponto de equilíbrio: o quanto você precisa faturar para 
		  não ter prejuízo.

	 •	 Endividamento atual: saiba quanto do seu faturamento 	
		  está comprometido com dívidas.
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1. DIAGNÓSTICO FINANCEIRO DO SEU NEGÓCIO

Para onde vai o dinheiro?
Com as finanças em ordem, defina com clareza o destino do crédito:

•	 Capital de giro: para manter o funcionamento do dia a dia, 		
	 especialmente em períodos de alta demanda ou prazos longos 	
	 de recebimento.

•	 Investimento: para ampliar a capacidade produtiva, reformar, 	
	 comprar equipamentos ou expandir o negócio.

•	 Despesas emergenciais: quebra de equipamentos ou 			 
	 imprevistos. Idealmente, tenha uma reserva para isso — 
	 o crédito deve ser a última opção.

Use o crédito apenas quando ele puder gerar receita e crescimento. 
Evite usá-lo para cobrir despesas rotineiras ou dívidas antigas sem 
uma estratégia clara.

Quanto pedir — e quanto sua empresa pode pagar?
Calcule o valor exato necessário. Pedir mais do que o necessário 
aumenta os juros; pedir menos pode inviabilizar o investimento. 
Mais importante do que o valor é sua capacidade de pagamento. 
O Sebrae local pode apoia-lo a entender melhor como fazer este 
cálculo.

Analise o fluxo de caixa e defina uma parcela que caiba no orçamento 
da empresa. Pergunte-se: “O retorno desse investimento será 
suficiente para pagar o empréstimo, cobrir custos e ainda gerar 
lucro?” Se a resposta for “sim”, com base em dados reais, o crédito 
pode ser um bom caminho. Caso contrário, talvez seja melhor esperar.

Um bom planejamento financeiro aumenta suas chances de 
conseguir crédito em boas condições — e garante que ele seja 
usado de forma estratégica para fortalecer o seu negócio.
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Com um diagnóstico financeiro em mãos e os objetivos bem 
definidos, é hora de escolher a linha de crédito que mais se adequa ao 
seu perfil. Existem diversas alternativas no mercado — de programas 
governamentais a soluções digitais — pensadas para o tamanho e 
as necessidades do MEI.

Linhas de Crédito Governamentais

PRONAMPE
Voltado ao fortalecimento de micro e pequenas empresas, inclusive 
MEIs, o PRONAMPE oferece crédito com juros competitivos e prazos 
estendidos. Pode ser usado tanto para investimentos quanto para 
capital de giro.

Como solicitar:

1.	 Autorize o compartilhamento dos dados da empresa no portal 	
	 e-CAC (gov.br).

2.	 Escolha uma instituição financeira habilitada e formalize sua 		
	 proposta.

3.	 Apresente documentação pessoal, do negócio e
	 comprovantes 	de regularidade.

2. Opções de Crédito 
	  para o MEI

1
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Vantagens:

•	 Juros abaixo do mercado (geralmente Selic + %).

•	 Possibilidade de carência.

•	 Garantias pelo Fundo Garantidor de Operações (FGO).

FAMPE (Fundo de Aval às Micro e Pequenas Empresas)
O FAMPE, do Sebrae, não é um empréstimo direto, mas sim uma 
garantia complementar para facilitar a aprovação de crédito junto a 
bancos e cooperativas.

Como funciona:
Se o MEI não possui garantias suficientes, pode solicitar que o banco 
use o FAMPE como aval complementar.

Vantagens:

•	 Reduz a exigência de garantias reais (como imóvel).

•	 Custo de aval competitivo.

•	 Agiliza a liberação do crédito.

Importante:
O custo do aval pode ser incluído no valor financiado. O Sebrae 
não exige documentação extra — o processo é feito via banco 
conveniado.

2

2. OPÇÕES DE CRÉDITO PARA O MEI
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Outros programas

Fique atento a programas estaduais e municipais, como o CRED+, que 
conecta pequenos negócios a produtos financeiros com condições 
facilitadas. Acompanhe o site do Sebrae e canais oficiais para não 
perder oportunidades.

Crédito em Bancos Públicos (Caixa, Banco do Brasil)
Bancos como a Caixa e o Banco do Brasil oferecem linhas específicas 
para MEIs, muitas vezes ligadas a programas do governo.

Principais produtos:

•	 Capital de giro

•	 Financiamento para reformas, veículos e equipamentos

•	 Antecipação de recebíveis

Vantagens:

•	 Taxas competitivas, especialmente em linhas subsidiadas

•	 Rede ampla de atendimento

•	 Maior segurança percebida

Pontos de atenção:

•	 Geralmente os processos são mais burocráticos

•	 Exigência de relacionamento prévio ou garantias adicionais

1

2. OPÇÕES DE CRÉDITO PARA O MEI
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Documentação comum:
RG, CPF, comprovante de residência, CCMEI, CNPJ ativo, DASN-
SIMEI, extratos bancários e certidões negativas.

Cooperativas de Crédito
As cooperativas (como Sicoob, Sicredi, Unicred) funcionam de forma 
associativa e oferecem condições diferenciadas.

Vantagens:

•	 Taxas de juros mais baixas

•	 Atendimento personalizado

•	 Menos burocracia

•	 Participação nos resultados da cooperativa

Como aderir:
Pesquise cooperativas da sua região e verifique como se tornar 
associado (geralmente envolve abertura de conta e aquisição de 
uma cota-parte).

Fintechs e Crédito Online
As fintechs são empresas digitais que oferecem crédito de forma 
ágil e com menos burocracia. Muitas atuam exclusivamente online e 
usam análise de dados para avaliar o perfil do solicitante.

Vantagens:

•	 Solicitação 100% digital

•	 Liberação rápida

•	 Menos exigência de documentação

2
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2. OPÇÕES DE CRÉDITO PARA O MEI
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Pontos de atenção:

•	 Juros podem ser altos, dependendo do perfil de risco

•	 Nem todas são regulamentadas

Antes de contratar:

•	 Verifique se a fintech é autorizada pelo Banco Central

•	 Pesquise a reputação (ex: Reclame Aqui)

•	 Compare taxas, CET, prazos e condições

•	 Nunca pague taxas antecipadas

Microcrédito Produtivo Orientado
Destinado a pequenos empreendedores formais e informais, 
o microcrédito oferece pequenos valores com orientação 
personalizada para uso produtivo.

Onde encontrar:
Caixa, Banco do Nordeste, Banco da Amazônia, OSCIPs, cooperativas 
e algumas fintechs.

Vantagens:

•	 Juros baixos

•	 Acompanhamento de um agente de crédito

•	 Prazos adequados à realidade do MEI

4

2. OPÇÕES DE CRÉDITO PARA O MEI
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Para que serve:
Capital de giro, compra de mercadorias, pequenos equipamentos ou 
reformas.

Ao comparar opções, avalie:

•	 Taxas de juros e CET (Custo Efetivo Total)

•	 Prazos e carência

•	 Condições de garantia

•	 Finalidade e retorno do investimento

O crédito ideal é aquele que cabe no seu orçamento, gera retorno e 
fortalece o seu negócio.

2. OPÇÕES DE CRÉDITO PARA O MEI
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Com o diagnóstico financeiro pronto e as opções de crédito definidas, 
chega a hora de preparar a solicitação. Uma boa organização aumenta 
suas chances de aprovação e pode garantir condições melhores, 
como juros mais baixos e prazos mais longos.

Documentos Essenciais
Ter a documentação organizada é fundamental para agilizar a análise. 
Veja o que geralmente é exigido:

Documentos pessoais do MEI:

•	 RG e CPF (ou CNH)

•	 Comprovante de residência atualizado

•	 Certidão de nascimento ou casamento (se solicitado)

Documentos da empresa:

•	 CCMEI (Certificado de Microempreendedor Individual)

•	 Cartão CNPJ

3. Como solicitar crédito: 	
	  passo a passo

1

2
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•	 Comprovante de endereço comercial (se diferente do 			 
	 residencial)

•	 Alvará de funcionamento (quando aplicável)

Documentação financeira:

•	 DASN-SIMEI (declaração anual do MEI)

•	 Comprovantes de pagamento do DAS

•	 Extratos bancários (últimos 3 a 6 meses)

•	 Relatório de faturamento mensal (se não estiver nos extratos 	
	 ou na DASN)

•	 Notas fiscais emitidas (se houver)

Outros documentos que podem ser solicitados:

•	 Certidões negativas de débito (Receita Federal, FGTS, 			 
	 Justiça do Trabalho)

•	 Proposta de crédito ou plano de negócios simplificado

•	 Orçamentos (para compras ou reformas específicas)

•	 Documentos de bens (caso seja exigida garantia)

Dica: Consulte a instituição financeira antes de solicitar para saber 
exatamente quais documentos são exigidos para a linha de crédito 
desejada.

3

4

3. COMO SOLICITAR CRÉDITO: PASSO A PASSO
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Mantenha seu Cadastro Regularizado

Estar com tudo em dia é essencial para conseguir crédito. Confira os 
pontos mais importantes:

•	 DAS-MEI: Pague o boleto mensal em dia para não ser excluído
	 do Simples Nacional.

•	 DASN-SIMEI: Entregue a declaração anual, mesmo sem 		
	 faturamento.

•	 Dados atualizados: Mantenha telefone, e-mail e endereço 		
	 corretos no Portal do Empreendedor.

•	 Sem restrições: Consulte seu CPF e CNPJ (Serasa/SPC) e 		
	 regularize eventuais pendências.

O que os bancos avaliam?

As instituições financeiras analisam diversos fatores para decidir se 
liberam crédito e em quais condições. Um dos principais é o Score 
de Crédito, que varia de 0 a 1000 e indica o risco de inadimplência:

•	 0 a 200: risco muito alto

•	 201 a 400: risco alto

•	 401 a 700: risco médio

•	 701 a 900: risco baixo

•	 901 a 1000: risco muito baixo

5

3. COMO SOLICITAR CRÉDITO: PASSO A PASSO
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O Score MEI considera:

•	 Pagamento em dia de obrigações (especialmente o DAS)

•	 Tempo de atividade do CNPJ

•	 Movimentação da conta bancária

•	 Uso responsável de serviços financeiros em nome da empresa

Como Melhorar Seu Score MEI

•	 Pague tudo em dia: DAS, fornecedores, contas fixas.

•	 Use uma conta PJ ativa: Evite deixar saldo zerado por muito 	
	 tempo.

•	 Utilize serviços no nome da empresa: Como cartão de 			
	 crédito empresarial.

•	 Mantenha dados atualizados: No Portal do Empreendedor e 	
	 no banco.

•	 Evite consultas em excesso: Pedir crédito em várias 			 
	 instituições ao mesmo tempo pode prejudicar sua pontuação.

Lembre-se que cada instituição tem seus critérios. O que é recusado 
em um lugar pode ser aprovado em outro. Esteja preparado, mantenha 
seus documentos organizados e não desanime diante da primeira 
negativa. A persistência — aliada à boa gestão — é sua melhor aliada.

6

3. COMO SOLICITAR CRÉDITO: PASSO A PASSO
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Quando o MEI contrata crédito, não está apenas pegando dinheiro 
emprestado — está assumindo custos. Os juros são o mais conhecido, 
mas o Custo Efetivo Total (CET) é o que realmente importa.

O que é o CET?

É o valor real do crédito, somando todos os encargos:

•	 Juros (nominal e efetivo)

•	 IOF

•	 Tarifas bancárias

•	 Seguros e outros custos

O CET é obrigatório por lei e deve ser informado de forma clara.

Por que ele é importante?

•	 Transparência: mostra o custo total da operação

•	 Comparação justa: permite avaliar diferentes propostas

•	 Decisão consciente: ajuda a entender se o crédito cabe no 		
	 seu orçamento

4. Juros, taxas e o Custo 	
	  Efetivo Total (CET)
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Exemplo de comparação:

4. JUROS, TAXAS E O CUSTO EFETIVO TOTAL (CET)

Proposta Juros Nominais CET Resultado

Banco A 1,99% a.m. 2,55% a.m. Mais vantajosa

Banco B 1,85% a.m. 2,70% a.m. Mais cara, apesar dos 
juros menores

O que fazer:

1.	 Sempre solicite o CET, em taxas mensais e anuais.

2.	 Compare o CET, não só os juros.

3.	 Peça o detalhamento dos custos incluídos no CET.

4.	 Simule o total a pagar e verifique se as parcelas cabem no 		
	 seu orçamento.

Entender o CET dá ao MEI mais segurança e poder de negociação.
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5. Fuja de Armadilhas

Buscar crédito pode ser um passo importante — mas também 
arriscado. Promessas de dinheiro fácil, sem análise ou exigências, 
quase sempre escondem abusos ou golpes.

Sinais de alerta:

•	 Crédito garantido, sem análise: instituições sérias avaliam
	 riscos.

•	 Taxas muito baixas: podem esconder custos ocultos.

•	 Pressa para assinar: não aceite propostas com “urgência”.

•	 CET não informado: recuse propostas sem esse dado.

•	 Contatos informais: desconfie de mensagens por WhatsApp 	
	 com erros grosseiros.

•	 Pedido de senhas ou dados bancários: nunca forneça.

Regra de ouro: nunca pague taxas antecipadas para liberar crédito

Golpistas pedem depósitos antes da liberação do empréstimo. Isso 
é golpe. Taxas legítimas (como IOF e seguros) são cobradas no valor 
das parcelas ou descontadas na liberação.
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Como se proteger:

•	 Verifique se a instituição é autorizada pelo Banco Central: 		
	 consulte o site do BCB.

•	 Pesquise a reputação: use sites como o Reclame Aqui.

•	 Confirme CNPJ e endereço físico: desconfie de empresas 		
	 recém-criadas ou sem endereço claro.

•	 Leia o contrato com atenção: confira valor liberado, parcelas,
	 taxas, CET, multas e garantias.

Se tiver dúvidas, procure o Sebrae antes de assinar.

5. FUJA DE ARMADILHAS
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Conseguir crédito é só o começo. Usar o recurso de forma estratégica 
e responsável é o que garante que ele gere crescimento — e não 
dores de cabeça.

Integre o crédito ao seu planejamento:

•	 Atualize o fluxo de caixa: inclua as parcelas como despesa fixa.

•	 Reveja o orçamento: ajuste gastos e metas conforme a nova 	
	 realidade.

•	 Use o dinheiro conforme o planejado: nada de misturar com 	
	 despesas pessoais.

•	 Acompanhe o retorno do investimento: meça os resultados 	
	 do crédito.

6. Gerencie o crédito 		
	   com inteligência
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Controle os pagamentos:

•	 Organize os vencimentos: use agenda, lembretes ou débito 		
	 automático.

•	 Priorize as parcelas do empréstimo: evite atrasos, multas e 		
	 problemas com o CPF/CNPJ.

•	 Tenha uma reserva (se possível): para cobrir imprevistos e 		
	 manter as parcelas em dia.

Tome nota!

Crédito bem gerenciado é ferramenta de crescimento. Mas exige 
disciplina, planejamento e controle. Com organização e foco, 
você transforma o empréstimo em um aliado para o sucesso do 
seu negócio.

6. GERENCIE O CRÉDITO COM INTELIGÊNCIA


